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OS	MESTRES	DE	SABEDORIA	
E	A	HIERARQUIA	OCULTA	NA	TERRA	

TEOSOFIA	E	A	SOCIEDADE	
TEOSOFICA	
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Jacob	Boehme	
(1575-1624)

Para	Boehme	a	Teosofia	reúne	a	Teologia	ou	o	Conhecimento	direto	
de	Deus	por	meio	de	iluminação	e	revelação,	o	conhecimento	da	
Astrologia,	ou	seja,	dos	eflúvios	que	os	Planetas	e	as	Casas	Zodiacais	
emanam	quando	estão	sob	o	trabalho	cósmico	do	Messias	e	de	Seus	
Anjos,	eflúvios	esses	que	os	discípulos	podem	assimilar	como	
alimento	santo	por	meio	da	Água	Batismal	e	das	Refeições	Sagradas	
que	a	segue,	bem	como	pelo	poder	das	Unções	Sacerdotais,	da	
Angelologia,	ou	seja,	da	ação	salvífica	específica	que	homens	e	Anjos	
realizam	com	a	inteira	ajuda	do	Messias,	da	Mantrosofia,	ou	seja,	da	
ciência	da	audição	pura	e	atenta	dos	ensinamentos	bíblicos	e	dos	
grandes	sábios	da	história	cristã,	audição	essa	que	redunda	em	um	
convívio	discipular	com	a	Palavra	da	Deidade	em	seu	aspecto	mágico	
criador	e	transformador,	ciências	essas	que	perfazem	a	prática	diária	
de	quem	deseja	transformar-se	de	perfeição	em	perfeição,	de	glória	
em	glória,	até	a	estatura	de	homem-anjo	de	vida	imortal.	
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17/11/1875 - Fundação da Sociedade Teosófica em Nova 
Iorque, EUA. 

A	TRADIÇÃO	SABEDORIA	E	O	
OCULTISMO	



21/03/18	

5	

( I.K.TAIMINI) 

Damodar K. Mavalankar (1857 - ?) 

Reflexões sobre a Carta 14A	

“ Parece prevalecer uma impressão geral 
de que a Sociedade Teosófica é uma 
seita religiosa. Essa impressão tem a sua 
origem, penso na crença  comum de que 
a Sociedade é totalmente voltada ao 
Ocultismo. Até onde posso Julgar, esse 
não é o caso.  Se  assim fosse, seria 
melhor tornar  a Sociedade secreta e 
fechar as suas portas para todos, exceto 
aqueles, muito poucos, que possam ter 
demonstrado uma determinação para 
devotar as suas vidas inteiramente ao 
Ocultismo.(...)” 
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É a ciência que estuda os mistérios da Natureza e o desenvolvimento dos poderes psíquicos 
latentes no homem. Esta ciência trata de coisas que estão fora da percepção dos sentidos e 
especialmente dos fatos que não podem ser explicados pelas leis universalmente 
conhecidas da Natureza, mas cujas causas ainda são um mistério para aqueles que não 
penetraram de certa forma Muito profundo no arcana da Natureza para compreendê-los 
adequadamente. (…) Ocultismo está preocupado com o estudo dos mundos superfísicos, 
que, como tal, escapam à observação de nossos sentidos comuns. Ele revela a natureza 
iniciada como realmente é, e não como costuma ser julgada pelas aparências; Estuda não 
apenas fenômenos físicos cuja origem nos é desconhecida, mas também aqueles que 
escapam aos nossos sentidos físicos, mas que podem ser adequadamente compreendidos e 
interpretados pelo nosso sentido interior. Finalmente, considere a vida que se manifesta 
através das formas enquanto a ciência física considera apenas a aparência externa. (Ext et 
Abrégé d'un Gloss, Théos.) O método de estudo do ocultismo difere completamente dos 
outros, pois é necessário observar certas regras de vida e disciplina mental. Não confunda o 
ocultismo com a teosofia. Um homem pode ser um muito bom teosofista sem 
ser ocultista de qualquer maneira; Mas ninguém pode ser um 
verdadeiro ocultista sem ser um teosofista em toda a extensão da 
palavra; Caso contrário, ele não é mais do que um mago negro, 
consciente ou inconsciente. 

Glossário	Teosófico	
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A	SENDA	ESPIRITUAL	

A SENDA ESPIRITUAL  

“O	 ser	 humano	 põe	 o	 pé	 na	 Senda	 no	 momento	 mesmo	 em	 que	 assim	 o	
deseja.	 Este	 é	 o	 primeiro	 passo	 e	 é	 muito	 simples.	 Mas	 só	 mediante	 a	
persistência	desse	desejo	é	que	vai	dando	um	passo	após	outro,	e	a	 isso	 se	
chama	percorrer	a	Senda.	São	muito	poucas	as	almas	que	têm	a	constância	
necessária	 que	 lhes	 permita	 ter	 um	 progresso	 perceptível,	mas	 se	 o	 desejo	
permanece	 constante	 e	 inflexível,	 pronto	 chegará	 ao	 fim	 desejado	 e	 o	
candidato	 encontrar-se-á	 na	 posse	 dos	 conhecimentos	 necessários	 que	 lhe	
permitirão	 realizar	 um	 progresso	 intensivo,	 dirigindo	 os	 seus	 esforços	 para	
uma	meta	definida”.		

(Dion	Fortune)	
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Os	orientais	usam	dois	termos	sânscritos	(Vidya	e	
Adidya)	para	referir-se	às	duas	tendências	humanas	

que	levam	o	homem	até	ao	espírito	(Vidya,	
conhecimento,	compreensão	correta)	ou	até	à	
matéria	(Avidya,	ignorância,	compreensão	

incorreta).		

VIDYA	Y	AVIDYA		

Como mostra o esquema, 
Avidya é a raiz que origina 
os obstáculos que nos 
impedem ver as coisas tal 
como são e que nos atam à 
ilusão sensorial. Estes 
obstáculos são: o ego 
(asmita), o medo e a 
insegurança (abhinivesa), o 
apego e a ambição (raga) e 
o repúdio e o ódio (dvesa). 
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Por mais que alguém estude as escrituras, por 
mais que agrade os deuses, por mais que 

realize cerimonias religiosas ou tenha 
devoção aos deuses, nem por isso alcançará 

a salvação... se não se autoconhecer.  
	

(	Shankara	-Vivekachudamani)	

(	Jidhu	Krishnamurti)	
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UM	ESQUEMA	DA	GRANDE	SENDA	HUMANA	
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O	GOVERNO	OCULTO	DA	TERRA	

REFERÊNCIAS AO GOVERNO OCULTO DA TERRA 
•  Francis Bacon – Fala-nos da Ilha Branca; 
•  Thomas Moore –  Fala  do Rei Utopos cuja morada é Shamballah;  
•  Júlio Verne – No Livro Viagem ao Centro da Terra  fala de uma nova terra; 
•  Bulwer Lytton – Escreve em “A Raça futura”  sobre um mundo interno; 
•  Saint-Yves d´Alveydre – Na sua obra Missão da Índia fala-nos minuciosamente de um reino de Agharta e 

todos os seus aspectos; 
•  Ferdinand Ossendowski – Na sua obra sobre Animais, Homens e Deuses, fala-nos das suas viagens pelo 

Oriente e dos relatos antigos relacionadas com os Mundos Subterrâneos e o enigma do Rei do Mundo e 
das suas profecias;  

•   Alice Bailey – Fala-nos de Shamballah, Lugar Sagrado no Centro do Mundo onde se situa um “Sol 
Central” (com 960 Km de diâmetro), cuja luz origina as chamadas Auroras Boreais e Austrais através dos 
Polos, e não o Sol a 150 milhões de Km da Terra;  

•  René Guénon, em o Rei do Mundo, fala-nos das inúmeras tradições em todo o planeta que descrevem a 
existência de Agharta e de Shamballah; 

•  Henrique José de Souza (JHS), no seu livro O Verdadeiro Caminho da Iniciação, onde fala abertamente de 
um País Maravilhoso com suas 7 cidades no interior da Terra, conhecido por Agharta (AG – Fogo; HARTA 
- Coração) havendo outros dois reinos mais à superfície conhecidos por Badagas e Duat.  
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GRANDES	HIERARQUIAS	E	AS	ENCARNAÇÕES	DA	TERRA	

1º - HIERARQUIA 
 
Serafins – Amor 
Querubins- 
Harmonia 
Tronos - Vontade 

2º - HIERARQUIA 
 
Exusiae – Forma 
Dynames-
Movimento 
Kyriotes - 
Sabedoria 

3º - HIERARQUIA 
 
Anjos –  Vida 
Arcanjos- Povos 
Arqueos - Época 
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UM	ESQUEMA	DO	GOVERNO	OCULTO	DA	TERRA	
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LINHAS	DE	EVOLUÇÃO	
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"Assim	como,	há	oito	ou	nove	mil	anos,	a	corrente	de	
conhecimentos	havia	fluído	lentamente	dos	planaltos	da	Ásia	
Central	para	a	Índia,	Europa	e	Norte	da	África,	também	pelos	
anos	500	antes	de	Cristo	começou	a	refluir	a	corrente	para	o	

manancial	de	sua	origem.	Durante	os	dois	mil	anos	
seguintes,	ficou	quase	completamente	extinto	na	Europa	o	
conhecimento	da	existência	de	grandes	Adeptos	[Mestres].	
Não	obstante,	em	alguns	lugares	secretos	se	celebravam	os	
mistérios	em	toda	a	sua	primitiva	pureza.	O	"Sol	de	Justiça"	
fulgurava	ainda	no	céu	da	meia-noite,	e	enquanto	as	trevas	
pairavam	sobre	o	mundo	profano,	a	eterna	luz	do	Adyta	

iluminava	as	noites	da	Iniciação."	

(	Doutrina	Secreta	Vol.	IV)

QUEM	SÃO	OS	MESTRES	DE	
SABEDORIA?	
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Até	 meados	 do	 século	 XIX	 muito	 pouco	 era	
conhecido	no	Ocidente	sobre	os	Grandes	Seres,	
chamados	no	Oriente	de	Mahatmas,	ou	Mestres	
de	 Sabedoria.	 No	 Oriente,	 principalmente	 na	
Índia,	os	Mestres	já	eram	conhecidos	há	milênios	
nos	meios	 dos	 devotos	 e	 iogues.	 No	Ocidente,	
no	 entanto,	 somente	 uns	 poucos	 discípulos	
aceitos	 conheciam	 seus	 Mestres,	 guardando	
essa	 informação	 de	 forma	 reservada,	 por	
respeito	a	estes	Santos	Seres	e	para	a	proteção	
deles.		
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•  Foi	 somente	a	partir	do	final	do	século	XIX,	com	a	 fundação	da	

Sociedade	 Teosófica	 e	 posteriormente	 com	 a	 divulgação	 dos	
escritos	 de	 H.	 P.	 Blavatsky,	 que	 o	 conhecimento	 da	 existência	
dos	 Mestres	 se	 espalhou	 nos	 meios	 esotéricos	 e	 filosóficos	 na	
Europa	e	nas	Américas.		

•  Alguns	 colaboradores	 de	 Blavatsky	 foram	 contrários	 a	 essa	
divulgação,	 em	 virtude	 da	 tradicional	 reserva	 observada	 pelos	
discípulos	com	relação	a	comentários	públicos	sobre	a	existência	
de	 seus	 instrutores.	Mas	 os	 tempos	 eram	 outros	 e	 os	 próprios	
Mestres	 contribuíram	 indiretamente	 para	 que	 sua	 existência	
fosse	amplamente	divulgada	no	Ocidente.	

	

	

•  O	principal	meio	de	divulgação	da	 existência	 e	 do	 trabalho	dos	
Mestres	 foi	 a	 publicação,	 no	 início	 do	 século	XX,	 de	 uma	 longa	
série	de	cartas	escritas	pelos	Mestres,	entre	1880	a	1886,	a	dois	
ingleses,	A.	O.	Hume	e	A.	P.	Sinnett,	sendo	a	maior	parte	dirigida	
a	esse	último.		

	
•  Sinnett,	mais	 tarde,	 utilizou	 o	material	 contido	 nas	 cartas	 para	
escrever	 dois	 livros	 muito	 comentados	 na	 época:	 Budismo	
Esotérico	e	Mundo	Oculto.	Os	Mestres	também	enviaram	cartas,	
em	menor	 número,	 a	 outros	 colaboradores	 seus,	 sendo	muitas	
destas	coligidas	e	publicadas	por	C.	Jinarajadasa,	com	o	título	de	
Cartas	dos	Mestres	de	Sabedoria.	
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•  Essas	 cartas	 são	marcos	para	o	estabelecimento	de	parâmetros	
sobre	 os	 ensinamentos	 desses	 Grandes	 Seres	 e	 para	 o	
conhecimento	de	seus	métodos	de	comunicação	com	1	aqueles	
poucos	 aspirantes	 que	 apesar	 de	 não	 terem	 sido	 treinados	 no	
caminho	ocultista,	de	alguma	forma	mereceram	recebê-las.	Seu	
valor	 especial	 está	 no	 fato	 de	 serem	 reconhecidas	 por	 quase	
todos	os	estudiosos	como	sendo	de	autoria	dos	Mestres.	

•  Algumas	foram	recebidas	poucos	instantes	depois	de	terem	sido	
"enviadas"	 por	 Sinnett,	 no	 próprio	 verso	 do	 papel	 em	 que	 as	
perguntas	 tinham	 sido	 feitas.	 É	 importante	 frisar	 que	 a	maioria	
das	cartas	foi	precipitada.		

	

“Os	Mahatmas	são	homens	vivos,	não	
Espíritos.	Seu	conhecimento	e	erudição	são	

imensos,	e	a	santidade	de	suas	vidas	
pessoas	é	ainda	maior	–	ainda	que	sejam	
homens	mortais,	nenhum	deles	tem	mais	

de	mil	anos	de	vida…”	

(H.P.B.	Cartas	dos	Mahatmas	para	A.P.Sinnet,vol.1,pg.17	e	18)	
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“Um	Mahatma	(ou	Adepto,	ou	Mestre	de	Sabedoria,	ou	Arhat)	é	
aquele	que,	por	meio	de	educação	e	treinamento	especiais,	

desenvolveu	faculdades	superiores	e	atingiu	aquele	conhecimento	
espiritual	que	a	humanidade	comum	adquirirá	depois	de	passar	
por	série	inumeráveis	de	encarnações	durante	o	processo	de	
evolução	cósmica,	desde	que,	neste	meio	tempo,	ela	não	vá	

contra	os	propósitos	da	Natureza…	”	

(“Mahatmas	e	Chelas	“,	H.P.B,	Revista	“The	Theosophist”,	Julho/1884)	
	

	

“…	o	adepto	é	a	floração	da	sua	época,	e	relativamente	poucos	
adeptos	aparecem	durante	o	período	de	um	século.,”	

(“Cartas	dos	Mahatmas	para	A.P.Sinnet”,	vol,2,	pg.346,	Carta	para	A.O.Hume)	
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Durante	muitos	séculos…	“Homens	Sábios	passaram	a	vida	
aprendendo,	e	não	ensinando…	como	o	faziam?	Examinando,	

submetendo	a	provas	e	verificando,	em	cada	um	dos	
departamentos	da	Natureza,	as	tradições	antigas,	por	meio	das	

visões	independentes	dos	grande	Adeptos,	isto	é,	dos	homens	que	
desenvolveram	e		aperfeiçoaram,	no	mais	alto	grau	possivel,	seus	
organismos	físicos,	mental,	psíquico	e	espiritual.	O	que	um	Adepto	
via	só	era	aceito	depois	de	confrontado	e	comprovado	com	as	
visões	de	outros	adeptos,	obtdas	em	condições	tais	que	lhes	
conferissem	uma	evidência	independente	–	e	por	séculos	de	

experiências.”	
(“A	Doutrina	Secreta,	vol.1.	pg.304)	
	

	

São	os	idealizadores	da	Sociedade	Teosófica,	que	no	final	do	
século	XIX	abandonaram	o	silêncio	de	milênios,	e	decidiram	
disseminar	a	doutrina	Oculta	para	instruir	a	humanidade.	

	

“…lembre-se	de	que	meu	irmão	(Mestre	M.)	e	eu	somos	os	únicos	na	
Fraternidade	que	têm	no	coração	a	idéia	da	disseminação	(até	certo	

limite)	das	nossas	doutrinas,	e	H.P.B	foi	até	agora	nosso	único	
instrumento,	nosso	agente	mais	dócil.”	

(Cartas	dos	Mahatmas	para	A.P.Sinnett”,	vol.2,pg.292,carta	131)		
	



21/03/18	

23	

	

“…Um	ou	dois	de	nós	esperávamos	que	o	mundo	houvesse	avançado	
o	suficiente	intelectualmente,	se	não	intuitivamente,	para	que	a	
doutrina	Oculta	pudesse	ter	uma	aceitação	intelectual	e	fosse	
possivel	dar	um	impulso	para	um	noco	ciclo	de	pesquisa	oculta.	

Outros	(Mahatmas),	mais	sábios	ao	que	parece	agora,	sustentavam	
uma	posição	diferente,	mas	foi	dado	consentimento	(pelo	Maha-

Chohan)	para	a	tentativa.	”	

(Cartas	dos	Mahatmas	para	A.P.Sinnett”,	vol.1,pg.207,carta	45)		
	

	

“Ordens	recebidas	da	índia	mandam	estabelecer	uma	sociedade	e	
escolher	um	nome	para	ela	e	também	escolher		Olcott”	

(H.P.B	Collectet	Writings,	Volume	I,	1875,	Junho	de	1875)		
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“São	os	autores	das	Cartas	dos	Mahatmas,	que	autorizaram	sua	
publicação	para	que	fossem	divulgadas	e	utilizadas	pela	S.T.	e	pela	

humanidade	“de	todas	as	maneiras	que	forem	boas”	

	

“São	seres	vivos	que	ofereceram	orientações	e	aconselhamentos	
sobre	o	que	é	a	S.T,	quais	são	seus	objetivos	e	como	ela	deveria	ser	
conduzida	para	atingi-los	,ao	disseminar	suas	doutrinas	para	a	

humanidade”	
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“…quanto	a	nós	(Mahatmas)	podemos	dirigir	e	guiar	os	esforços	e	o	
movimento	em	geral.	Embora	separados	do	seu	mundo	de	ação,	nos	
não	estaremos	inteiramente	afastados	dele	enquanto	a	Sociedade	

Teosófica	existir”	

(Cartas	dos	Mahatmas	para	A.P.Sinnet,	Vol.2,	pg.156,	Carta	99)		
	

	

“…há	um	momento	na	vida	de	um	adepto	em	que	todas	as	
dificuldades	que	ele	enfrentou	são	recompensadas	mil	vezes.	Para	
adquirir	conhecimento	adicional,	ele	já	não	tem	que	recorrer	a	
processos	lentos	e	minuciosos	de	investigação	e	comparação	de	
várias	questões,	mas	alcança	uma	visão	intuitiva,	implicita	e	

instantânea	de	cada	verdade	básica.	…	O	Adepto	vê,	sente	e	vive	na	
própria	fonte	de	todas	as	verdades	fundamentais	–	a	Essência	

Universal	e	Espiritual	da	Naturea…	”	

(K.H,	Cartas	dos	Mahatmas	para	A.P.Sinnet,	Vol.1,	pg.109,	Carta	17)		
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“	Feliz	o	homem	que	ajuda	uma	mão	que	está	ajudando.”	

(K.H,	Cartas	dos	Mahatmas	para	A.P.Sinnet,	Vol.1,	pg.283,	Carta	66)		
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OS	MAHATMAS	E	AS	REFERENCIAS	
TEOSÓFICAS	DO	CONHECIMENTO	

ARCANO	
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A	PRODUÇÃO	DAS	CARTAS	DOS	
MAHATMAS	

	

O	Mahatma	K.H.	respondendo	a	Sinnett	sobre	esse	processo	disse:		

"Devo	 pensar	 bem,	 fotografando	 cuidadosamente	 cada	 palavra	 e	
frase	no	meu	cérebro	antes	que	possa	ser	repetida	por	'precipitação'.“	

(	Cartas	dos	Mahatmas	a	P.	Sinnet,	Vol.	I,	pg.	85)	
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"O	 trabalho	 de	 escrever	 as	 cartas	 em	 questão	 é	
efetuado	 por	 um	 tipo	 de	 telegrafia	 psíquica;	 os	
Mahatmas	raramente	escrevem	suas	cartas	da	forma	
usual.	 Uma	 conexão	 eletro-magnética,	 por	 assim	
dizer,	 existe	 no	 plano	 psíquico	 entre	 um	Mahatma	 e	
seus	chelas,	um	dos	quais	age	como	seu	secretário."	

(	H.P.Blavatsky,	The	Theosophist	,	pg.	519)	

	

•  O	 curioso	 é	 que,	 não	 importa	 qual	 chela	 venha	 a	 escrever	
manualmente	 a	 carta,	 a	 letra	 será	 sempre	 exatamente	 a	 do	
Mestre.		

•  Um	 fato	 que	 ainda	 não	 foi	 explicado	 pela	 ciência	 moderna	 é	
como	a	tinta	foi	colocada,	não	na	superfície	do	papel,	mas	no	seu	
interior.	 Permanece	 inexplicável,	 também,	 como	 estrias,	 feitas	
com	 a	 mesma	 tinta	 com	 que	 a	 carta	 foi	 escrita,	 foram	
incorporadas	a	espaços	regulares	no	papel.		

•  Esses	 e	 muitos	 outros	 detalhes	 técnicos	 foram	 estudados	 em	
profundidade	por	um	dos	maiores	especialistas	em	grafologia	e	
falsificações,	Vernon	Harrison,	 gerente	de	pesquisas	da	Thomas	
De	La	Rue	(equivalente	à	Casa	da	Moeda	Britânica).	Essas	cartas	
encontram-se	no	Biblioteca	Britânico.	
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Apesar	do	interesse	de	Sinnett	em	tornar-se	um	discípulo	aceito	
do	 Mestre	 Koot	 Hoomi,	 geralmente	 referido	 como	 K.H.,	 seu	
principal	 correspondente,	 foi-lhe	 dito	 que	 ele	 não	 tinha	 os	
requisitos	para	ser	um	discípulo,	ou	chela,	como	são	conhecidos	
na	 Índia.	 Seus	 hábitos	 de	 vida	 e,	 principalmente,	 seus	
condicionamentos	mentais,	militavam	 contra	 a	 simplicidade	 e	
disciplina	necessárias	à	vida	de	um	chela.	Sem	essa	disciplina	e	
reorientação	de	vida,	seria	impossível	para	ele	passar	nos	duros	
testes	 a	 que	 todos	 os	 discípulos	 são	 submetidos.	 Noutra	
ocasião,	explicando	a	natureza	do	treinamento	dos	discípulos	e	
como	 eles	 deviam	 arcar	 com	 as	 conseqüências	 de	 seu	 carma,	
disse:		
"Não	guiamos	nunca	nossos	 chelas	 (mesmo	os	mais	avançados)	
nem	 os	 advertimos	 previamente,	 deixando	 que	 os	 efeitos	
produzidos	 pelas	 causas	 que	 eles	 próprios	 criaram,	 lhe	 ensinem	
pela	melhor	experiência.“	(Cartas	dos	Mahatmas,	Vol.	I,	pg.	43.)	

(Alfred.	P.	Sinnet)	
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A	 partir	 de	 então,	 a	 literatura	 esotérica	 em	 geral	 e	 a	
teosófica	em	particular,	passou	a	 referir-se	extensamente	
aos	Mestres.	 Informações	esparsas	divulgadas	por	alguns	
de	seus	discípulos	eram	repetidas	nos	círculos	esotéricos,	
nem	 sempre	 com	a	 exatidão	 devida,	 contribuindo	 para	 a	
criação	de	certas	lendas	e	imagens	distorcidas	sobre	esses	
Grandes	 Seres.	 Esta	 situação	 foi	 amenizada	 a	 partir	 de	
1925,	com	a	publicação	do	livro,	Os	Mestres	e	a	Senda.	Seu	
autor,	C.	W.	Leadbeater,	era	discípulo	do	Mestre	K.H.		
Leadbeater	conhecia	pessoalmente	seu	Mestre	bem	como	
alguns	 outros	 membros	 da	 Grande	 Hierarquia	 Branca,	
como	 a	 Fraternidade	 destes	Grandes	Seres	 é	 geralmente	
conhecida.	

(C.	W.	Leadbeater)	


